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SUMÁRIO
O estudo consistiu de 27 tratamentos, resul-

tantes da combinação de três cultivares (CNPA-Pre-
coce 1, CNPA-6H e IAC-20), três níveis de adubação
(000,503020 e 1006040 kg/ha de NPK, respecti-
vamente) e três populações de plantas (50, 1 00 e 150
mil plantas/ha ) em arranjo fatorial 3 x 3 x 3 com
confundimento parcial da interação tripla. As parce-
las experimentais consistiram de cinco linhas de 7,0
m espaçadas de 0,80 m e área útil equivalente a 5,0
m das três linhas centrais O controle das plantas
daninhas foi realizado com a aplicação de herbicidas
em pré-emergência e uma capina manual para contro-
le da ti ri rica (Cyperus sp) realizada 32 dias depois do
plantio As avaliações referentes ao peso e número
de capulhos e percentagem de capulhos defeituosos
foram feitas a partir de 5 plantas tomadas ao acaso
na área útil da parcela A produção de algodão em
caroço diferiu significativamente entre cultivares e
entre doses de NPK Não se observaram diferenças
significativas entre as produções das três popula-
ções, apesar de uma correlação negativa significati-
va (r '" -0,619*) entre produção de algodão em c~roço

e a população de plantas/ha Quando considerados
os níveis de NPK e todas as cultivares, a produtivida-
de foi máxima com 50 mil plantas/ha, decrescendo
linearmente até as 150 mil plantas/ha, conforme a
equação(1), Yp=2564,4 - 2,6x Os niveis de NPK

determinaram diferenças significativas na produtivi-
dade média A corrrelação entre produção e níveís de
fertilização foi altamente significativa (r = 0,824**) e
a regressão definida pela equação (2), Yd = 1673 +

322,67 x As três cultivares apresentaram padrões
de resposta semelhantes maior produçao com 50 mil
plantas/ha e com maior dose de fertilizantes e ten-
dência geral de redução da produção diretamente
proporcional ao aumento da população O peso do
capulho variou significativamente apenas entre cul-
tivares, com tendência geral de redução proporcional

ao aumento da população O número de capulhos
também teve variação significativa entre cultivares e
número de plantas/ha O efeito das populações foi a
diminuição do número de capulho/planta (r = -O,859**)

A percentagem de capulhos danificados não diferiu
entre os fatores estudados Em média, 29,18% dos
capulhos apresentaram algum tipo de dano por inse-
tos ou outro agente
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BEHAVIOR OF UPLAND COTTON AT DIFFERENT
FERTILlZATION LEVELSANDPLANT POPULATION

SUMMARY
A 3 x 3 x 3 factorial experiment was carried

out at lhe University of Ceará Experimental Farm
(Pentecoste, Ceará, Brazil) The objective was to
analize lhe behavior of three upland cotton
(Gossypium hirsutum L) cultivars grown at three
levels of NPK and three plant populations Data
recorded were seed cotton yield (kg/ha), boll weight
(g), bolls per plant and percentage of damaged bolls
Plots consisted of 5 lines 7,0 m long, spaced 0,80 m
Data collection was dane in lhe 5 central meters of lhe
three central rows to provide for borders and
endborders Seed cotton production was statistically
different among cultivars,among levels of fertilizers
and not singnificantly different among populations,
although a negative significant correlation (r = -0,619*)
had been observed betwen seed cotton mean yield
(as estimated over ali cultivars and over ali levels of
fertilizers) and lhe number of plants per hectare This
relationship was defined by lhe linear regression
equation Yp = 25644 - 26 X, where Yp and X are
expected yield at a given plant population and lhe
number of plants/ha, in thousands, respectively BolI
weight was statistically significant only among
cultivars, so not affected by fertilization or plant
population The three cultivars showed a trend to
decrease boll weight with an increase in plant
population BolI weight increases as lhe levels of
fertilization increases The number of bolls per plant
varied significantly among cultivars and plant
populations Increasing lhe plant population decreased
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lhe bolls number/planl This was denoled by a highly
significanl negalive correlalion (r = - 0,859* ) between
Ihose variables In lhe averagE:, 29,18% of lhe cotton
bolls showed some kind of demage by insecl or olher
agenls, bul no significanl differences were observed
among lhe faclors sludied

KEY WORDS: Upland cotton, productive characters
correlations, populations, fertilization

INTRODUÇÃO
O Estado do Ceará destacou-se, até o

início da década de 70, como um dos maiores
produtores de algodão do Brasil. Em 1973,
ocupou o terceiro lugar, com 222 mil tonela-
das de algodão em caroço, equivalente a 11 %
da produção nacional (IBGE1). A partir de
então, a cotonicultura cearense entrou em
declínio, produzindo na safra 89/90 apenas 58
mil toneladas ou 3% da produção nacional.
No período mencionado, ocorreu uma expre-
ssiva substituição dos algodoeiros perenes,
de fibra médio/longa (algodão "mocó"-
Gossypium hirsutum var. marie galante,
Hutch.) tradicionalmente cultivados no Ceará,
pelos tipos anuais ou herbáceos (Gossypium
hirsutum L.), mais produtivos, fibra curta/mé-
dia. Em 1973, a participação do algodão her-
báceo na produção do Estado era de apenas
30%. Em 1889 já atingia os 70%.

O decréscimo observado pode ser atri-
buído, entre outras causas, à falta de técnicas
de manejo que permitam às novas cultivares,
atualmente em uso, alcançar as altas produ-
tividades deque são potencialmente dotadas.
Neste contexto, destacam-se como técnicas
importantes, a adubação, a população de
plantas/ha, e, naturalmente, a adequada es-
colha de cultivares. As cultivares de algodão
herbáceo atualmente cultivadas no Ceará são
oriundas do Centro Nacional de Pesquisa do
Algodão (EMBRAPA) e do Instituto Agronô-
mico de Campinas (SP). Destacam-se como
as mais difundidas entre os produtores a IAC-
20 e a CNPA- Precoce 1. Aprimeira, segundo
Scotti et alii 7 foi a mais produtiva dentre
as testadas no Estado do Paraná, com pro-
dutividade de 3.472 kg/ha de algodão em
caroço, com capulhos pesando em média,
7,22 g. Quanto à CNPA-Precoce 1, estudos,
conduzidos por Nóbrega et alii 5 , mostraram
que a mesma possui boa plasticidade fisio-

lógica, produzindo mais nos espaçamentos
mais estreitos (O,50m x O,40m e 0,80 x
0,20m) do que nos mais abertos. O peso do
capulho não foi afetado pelos espaçamentos
estudados. Beltrão et alii2 recomendam para
o algodão herbáceo, no Nordeste, níveis
populacionais entre 50 e 200 mil plantas/ha,
com um nível ótimo em torno de 100 mil.
Nóbrega et alii.5 citado por Beltrão et alii.3
mostrou que, em situação de umidade não
limitante, os melhores rendimentos foram
obtidos com espaçamento de 0,80 m entre
linhas e 62.500 plantas/ha, enquanto que,
com limitações de chuva, os espaçamentos
de 1,00 m entre linhas e 50.000 plantas/ha
foram mais vantajosos.

Beltrão et alii.2 em experimentos com
a cultivar CNPA-Precoce 1, em Iguatu, Esta-
do do Ceará, com populações variando entre
50 mil e 125 mil plantas/ha, obtiveram as
maiores produções com a população de 100
mil plantas. Os mesmos autores, em estudos
conduzidos em Souza (Paraíba, Brasil),com
a mesma cultivar tiveram os melhores resul-
tados em espaçamentos de 1 ,00m x O,20m
e 0,80m x 0,20m. Doses de uréia de O a 12
kg/ha não afetaram a produção de algodão em

caroço.
Laca-Buendia e Farias4 encontraram

que, na região do Médio São Francisco, o
melhor espaçamento para o algodão herbá-
ceo, foi de 0,80m entre fileiras com 5 a 10
plantas/m do que resultam populações de
62.500 a 125.000 plantas/ha.

Quanto ao uso de fertilizantes, Beltrão
et alii.2 informam que na região Nordeste do
Brasil o elemento mais limitante à produção
do algodão herbáceo é o fósforo, se os níveis
deste elemento no solo forem inferiores a 10
ppm, e que não tem havido resposta à apli-
cação de potássio e enxofre. Para o nitro-
gênio, as respostas têm sido pouco consis-
tentes.

Purcino6 relatou que na região norte
de Minas Gerais, o algodão herbáceo respon-
deu linearmente às aplicações de P20S e
que o uso da adubação nitrogenada "e/ou po-
tássica determinou decréscimo na produtivi-
dade.

o presente estudo tem por objetivo
analisar o comportamento de três cultivares
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de algodão herbáceo cultivadas experimen-
talmente em diferentes níveis de adubação e
em diferente populações de plantas/ha.

MATERIAL E MÉTODO
O estudo foi conduzido na FEVC (Fa-

zenda Experimental do Vale do Curu), - 3° 47'

5; 39°17' W , pertencente à Universidade
Federal do Ceará, em um solo tipo aluvião
eutrófico. O experimento consistiu de 27 tra-
tamentos, resultantes da combinação de três
cultivares (CNPA-Precoce 1, CNPA-6H e IAC-
20), três níveis de adubação (0:0:0, 50:30:20
e 1 00:60:40kg/ha de NPK, respectivamente)
e três populações de plantas/ha (50, 100 e
150 mil plantas/ha) em arranjo fatorial 3 x 3
x 3 com confundimento parcial (2 G.L.) da
interação de terceira ordem, conforme Yates,
grupo "W" e 2 repetições. As fontes de N, P
e Kforam. respectivamente, uréia, superfosfato
simples e cloreto de potássio. Os adubos
fosfatados e potássicos, juntamente com 1/
3 da dose do nitrogenado, foram aplicados por
ocasião da semeadura, em sulcos laterais à
linha de plantio. O restante do adubo
nitrogenado foi aplicado em cobertura, 40 dias
após a semeadura.

As populações de plantas avaliadas
foram arranjadas em fileiras espaçadas de
0,80 m em parcelas com área total de 5 fileiras
com 7,0 m de comprimento e área útil equi-
valente a 5,0 m das 3 fileiras centrais.

o controle das plantas daninhas foi
realizado com aplicação, em pré-emergên-
cia, de 51/ha de produto comercial à base de
alachlor (2-cloro-N-(2,6 diethylphenyl)-N-
(methoxymetil) acetamida). Uma capina
manual, para controle da tiririca (Cyperus sp),
foi realizada 32 dias após o plantio.

As avaliações referentes a peso de
capulho, número de capulhos por planta e
percentagem de capulhos danificados foram
realizados a partir de 5 plantas, escolhidas ao
acaso, da área útil de cada parcela. Foram
considerados danificados os capulhos que
não abriram e permaneciam ligados à planta
e osque apresentaram pelo menos uma das
lojas com sinais de qualquer tipo de dano à
semente ou à fibra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS resultados experimentaisforam sub-

metidos às análises das variâncias, análise
de regressão e de correlações. Os resulta-
dos, para todas as possíveis combinações
fatoriais entre cultivares, doses de NPK e
população de plantas por hectare, são apre-
sentados na Tabela 1. As análises das
variâncias estão na Tabela 2.

Produção de algodão em caroço
A produção de algodão em caroço

diferiu significativamente entre cultivares e
entre as doses de NPK (Tabela 2). Uma
análise da Tabela 1 mostra que, no que
respeita a médias gerais (média de cada
cultivar sobre as três populações e três doses
de adubação), a CNPA-Precoce 1 não diferiu
estatisticamente da CNPA-6H nem da IAC
20, enquanto que esta foi significativamente
superior à CNPA 6H.

A análise da variância não indica a
existência de diferenças significativas para a
produtividade nas diferentes populações (Ta-
bela 2), muito embora tenha-se observado
uma correlação negativa entre produção de
algodão em caroço e populações (r= - 0,619*

), estimada a partir das médias de cada
população, para as três doses de adubação,
nas três cultivares. Como se pode ver na
Tabela 1, no caso da presente pesquisa,
considerados as doses de NPK empregadas
e as cultivares, a produtividade foi máxima
para 50 mil plantas/ha, decrescendo linear-
mente até 150 mil plantas/ha, conforme a
equação (1): YP = 2564,4 - 2,60X, ( X=

população x 103) . O ajustamento entre os
valores reais observados e os estimados pela
equação (1) é mostrado na Figura 1. Este
resultado contrapõe-se aos de Beltrão et alli.
que recomendam, para o algodão herbáceo
do Nordeste, populações entre 50 mil e.200
mil plantas/ha.

As doses de NPK determinaram dife-
renças de produtividade média estatistica-
mente significativas ( Tabela 2 ). A maior
produtividade média (2.674 kg/ha ) foi obtida
com a dose 3. As doses 1 e 2 (sem NPK
e 50: 30: 20 kg/ha de NPK) não diferiram entre
si ( Tabela 1 ). A correlação entre a produti-
vidade do algodão em caroço e as doses de
NPK (independ~nte de cultivar e população)
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o peso do capulho variou significativa-
mente apenas entre cultivares, não sendo afe-
tado pelas populações de plantas e doses de
adubo testadas (Tabela 2). A variedade que
apresentou maiorpesodecapulhofoia IAC20:
6,08 g (Tabela 1). Em todas cultivares, se
observou uma tendência para redução do peso
do capulho proporcionalmente ao aumento da
população de plantas/ha. Todavia, a correlação
observada (r = - 0,236) é não significativa.

Semelhante tendência foi observada com res-
peito à relação peso do capulho vs. doses de
fertilização em que o coeficiente de correlação
r = 0,234 é, também, como no caso anterior,

não significativo.
Número de capulhos por planta
O número de capulhos variou significa-

tivamente entre cultivares e populações de
plantas, conforme análise devariância (Tabela

2).
Acultivarque produziu maiornúmerode

capulhos por planta foi a CNPA Precoce 1,
significativamente superior àsdemais, que não
diferem entre si.

Quanto ao efeito de populaçõesde plan-
tas, observou-se que o número de capulhos
diminuiu com o aumento da população. Assim
éque com 50.000plantas/ha, a média das três

foi positiva e altamente significativa (r= 0,824**).
A relação entre as doses de NPK e a produ-
tividade é definida pela equação (2) Yd = 1673
+ 322,67 X , ( X = 1, 2, 3 ). Uma ilustração

dessa regressão é apresentada na Figura 2.
As interações de 23 e 33 ordens não se

mostraram significativas na análise de
variância. Contudo, é possível verificar
(Tabela 1) que algumas combinações de
cultivar vs. populações, cultivar vs. fertiliza-
ções, fertilizações vs. população e cultivar vs.
fertilizações vs. população apresentam pro-
dutividades bem diferentes, embora estatis-
ticamente não significativas. Ressalte-se,
contudo, que as três cultivares apresentaram
padrões de resposta à adubação e densida-
des populacionais semelhantes, conforme se
observa nas Figuras 3, 4 e 5, destacando-se:

-As três cultivares alcançaram a maior
produtividade com 50 mil plantas/ha.

- As três cultivares produziram mais

com a maior dose de NPK (100: 60: 40 kg/
ha de NPK )

- As três cultivares apresentaram uma

tendência geral de redução da produtividade
diretamente proporcional ao aumento da

população.
Peso do Capulho

Tabela 1 Produção de algodão em caroço, peso do capulho numero de capulhos /planta e percentagem de capulhos danificados em
três cultivares de algodão herbáceo cultivadas em diferentes densidades de plantas/ha e doses de adubação NPK Pente-

coste, Ceará Brasil, 1991

~I~I Algodão em caroço (kgil1a) Peso do Capujho (O) N' CopulhOlPI"nt" (!'UmefJ11

NPK

" Copulhos danificados

-
NPK NPKNPK

ICNPA

II~C-20

'CNPA

)
1 Média de cultivar em cada nível de adubação estimada sobre todas as populações

2 Média geral de cada nível de adubação estimada sobre todas as cultivares e populações

3 Média de cultivar em cada população estimada sobre os três doses de adubação

Negrlto nAllco Média da cultivar nas três populações e três doses de adubaçÃo

Notas
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é que com 50.000 plantas/ha, a média das três
cultivares foi 10,74 capulhos/planta, enquanto
que com 100.000 e 150.000 plantas/ha esses
números foram 7,00 e 5,77 capulhos/planta. A
correlação entre número de capulhos e popu-
lação de plantas (r = - 0,859) foi significativa e

a influência da população sobre o número de
capulhos/planta é definida pela equação (3):
YC= 12,808 - 0,050X, (X = P x1Q3).

Percentagem de capulhos danificados
A percentagem decapulhosdanificados

não diferiu entre cu ltivares, dosesde adubação
e populações de plantas. Em média, 29,18%
dos capulhos colhidos apresentavam algum ti-
po de dano, podendo se tratar de uma simples
loja atacada por qualquer agente, ou da perda
total do capulho em decorrência da sua não
abertura.

01 02 03

Doses de Adubação

Fig. 2 - Produções observadas e estimadas pela

equação de regressão Yp = 1673 + 322,67 X ,onde

01, 02 e 03 correspondem respectivamente a 0:0:0,
50:30:20 e 100:60:40kg/ha de NPK.

Tabela 2 - Análise das l/arlanClas da produçao de algodao em
caroço (kg/ha), peso do capulho (g) numero de capulhos por
planta e percentagem de capulhos danIfICados de cultil/ares de
algodao herbáceo cultll/ados em diferentes populaçOes de plan-
tas/ha e doses de adubaçao NPK Pentecoste Ceará Brasil
1ffi1

Co , de

Vo.-

Cuft,v,,(CI
Pop_PI
Ad..,..Ao(AI
CP
CA
PA
CPA
r.o'omentos
BOCos

~-
CV (".)

~- --
c..,.o,.. AigodAo...
0...0- (" C8roçOi'~1

'4393 5196609'
81.64 4080969
22.19 VB3"842 .

18833 4B'?29
8920 334'994

11424 '576030
292 '4 97'-09 9
15963 4404680
91.12 15974'"
9995 1331\94 fi

-,~---" i~

kgiha
2500

2350 -

2300 -

2250 -

2200 -

2150

50 100 150

População (x1 000)
Fig. 1 - Produções observadas e estimadas pela equa-

ção de regressão Yp = 2564,4 - 2,60 X, para X igual a

50, 100 e 150 mil plantas/ha.

CONCLUSÕES
a. Produção de algodão em caroço
- As cultivares IAC 20 e CNPA Precoce

1 não diferiram estatisticamente quanto à
produção de algodão em caroço. No entanto,
a IAC 20 (2.408 kg/ha) foi superior à CNPA-
6H (2.155 kg/ha).

- As diferentes densidades popula-

cionais não determinaram diferenças signifi-
cativas, muito embora se tenha observado
uma correlação negativa e significativa
(r = - 0,619*) entre produtividade e população

de plantas/ha, sugerindo que, possivelmente,
a melhor população de plantas situa-se em
valores inferiores a 50.000 plantas/ha.

-Asdosesde NPKforam responsáveis
por acréscimos significativos na produção de
algodão em caroço, tendo-se observado uma
correlação altamente significativa (r= 0,824**)
entre estas e a produtividade.

- As três cultivares apresentaram pa-

drões semelhantes de respostas às varia-
ções na densidade populacional e níveis de
fertilização ( Figuras 3, 4 e 5):

. todas alcançaram maior produtivida-
de com 50.000 plantas/ha;

. todas produziram mais com a maior
dose de fertilizantes ( 100: 60: 40 kg/ha de

NPK, respectivamente );
. todas apresentaram tendência declinante

de produtividade proporcional ao aumento da
população de plantas/ha.
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17504
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1000
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População (x1000)

50 100 150

População(x1000)

Fig. 3 - Comportamento da cultivar CNPA-Precoce 1

em três doses de fertilização NPK e três populações

de plantas/ha

Fig.S-Comportamento da cultivar CNPA-6H em três

doses de fertilização NPK e três populações de plan-

tas/ha.

com o aumento das doses de fertilizantes. A
correlação (r= 0,234), embora positiva, foi, no

entanto, não significativa.

c. Número de capulhos por planta
- Variou significativamente entre culti-

vares e população de plantas/ha.
- A cultivar CNPA Precoce 1 foi a que

produziu maior número de capulhos/planta
(9,15), mostrando-se superior às demais.

- O número de capulhosplanta diminuiu
com o aumento da população: 10,74, 7,00 e
5,77 para 50,100 e 150 mil plantas/ha, res-
pectivamente. A correlação (r = - 0,859) ob-

servada foi altamente significativa.

50 100 160

População (x1000)

Fig.4 - Comportamento da cultivar IAC-20 em três

doses de fertilização NPK e três populações de plan-

tas/ha. d. Percentagem de capulhos danifica-
dos

- Não diferiu entre cultivares, popula-

ções ou doses de fertilizantes.
- Em média, cerca de 29,18% dos

capulhos apresentaram algum tipo de dano,
devido a parasitas ou outras causas, podendo
se tratar de apenas uma loja danificada ou

toda a maçã.
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